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0 snr. Quintino Bocayúva e as oligarchias
Soou finalmente a hora das pletando o seu pensamento, nos
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reivindicações supremas ; e, do
longínquo sul ao extremo norte
do Paiz, unisono é o grito que
neste momento se levanta contra
essas oligarchias nefandas que
tanto têm desacreditado o regi-
men, arrastando a Republica
para o abysmo.

Felizmente não ha, hoje, no
Brasil, quem não esteja conven-
cido da necessidade inadiavelj
em que todos nos vemos, de dar
combate de morte a essa lepra
maldicta que, corroendo o orga-
nismo vital da Nação, ameaça
aniquilar completamente as in-
stituíções.

Aquelles mesmos que mais
efficazmente cooperaram para
dar vida a essa monstruosidade
social, recuam agora espavoridos
ante a sua obra execranda.

O próprio senador Campos
Salles, o infelicíssimo inventor

plilta OS nBERROS alarmantes»
com que, por qualquer dá cá
aquella palha, se revoltam contra
o governo da União «o Guilher-
me Segundo, o Sultão, o Thug,
o Babaquara desses Estados.

Os casos citados pelo snr.
senador Bocayúva traduzem, nin
gaem o contestará, a politicagem
mísera e mesquinha do oligarcha
cearense, especialmente a guerra
surda e implacável por elle mo-
vida contra o exercito nacional, a
cujos batalhões, vindas das in
hospitas regiões do extremo
norte, em busca de um clima
mais benigno e mais saudável,
onde se refizessem das graves
doenças ali adquiridas no serviço
da pátria, foi vedado o desem-
barque no Ceará por exigências
do crudelissimo thug que. ainda
hoje nos traz escravizados, exi-
gencias a que (prohpudor!) se

da Política dos Governadores,1 submetteu o supremo magistrado
donde surgiram as oligarchias, e |da Republica ! . . .
que, por um* erro inexplicável ' 

Não sabemos, nem queremosem um espirito lúcido, confundiu ;Saber, a que intuitos obedeceu o
grosseiramente autonomia esta- Snr. senador Quintino Bocayúva,
dual com soberania nacional, (.fazendo pela imprensa da capital
acossado ante a grita atroadoraj da Republica declarações tão
dos que hoje lhe apontam o erro! graves.
imperdoável, acaba de recusar a- Para nós basta-nos que ellas
paternidade a essa obra nefasta,; exprimam a verdade incontesta
a que entretanto dedicou, duran-:Lei dos factos, e por isso com
te o período do seu governo, o tanto mais prazer as registamos,
melhor dos seus carinhos, eparaljquanto ellas são um conforto
cujos effeitos olha neste momento|| poderoso para nós que, tudo ar

rostando, nos temos constante-
mente mantido na estacada con-

i tra essas mesmas oligarchias que

como tomado de súbita allucina-
ção.

Mais estrondosa, porém, do
que a do snr. Campos Salles, se| todo o Brasil hoje condcmna.
nos afigura a conversão do snr. j Estamos pagos de sobra de
senador Quintino Bocayúva, o todos os sacrifícios que temos
presidente ostensivo do P. R. C.,! feito
essa amálgama hybrida em que, —m>a- * -o * <fti

Desembargador
Olyrnpio de Paiva

as nossas saudações.

Dr. Abilio Martins

Transitou, ante-hontem, por este
porto, em viagem para o Rio, o nos-
so prestimoso amigo dr. Abilio Mar-
tins, que está actualmente residindo
em Belém.

com elementos realmente sãos,
se acham confundidas as fezes
das mais immoraes oligarchias ,, , ^ . „ ,¦- , <. , ¦ . Regressou do norte do Estadoactualmente dominantes. & , .

r, ¦ ,.,'0 venerando snr. desembargadorPois bem, s. exc. que ate :T . _. .._..».• -j • .• ;--¦¦' oaquim Olyrnpio de raiva, inte-agrora tem convivido intimamente J ^ . / /
com os Acciolys, os Maltas, os'F° .magistrado, cujo nome se

Maranhões, os Nerys; os Lemos, '^ ao resPelto e estlma dü

os Machados e outros typos se-, .
melhantes, todos chefes das mais : Ao respeitável membro do

aladroadas satrapias, acaba, por 
nosso mais elevado tribunal apre

, r • sentamossua vez, de renegar os seus ami-
gos de hontem, declarando-lhes
guerra crua e implacável.

Fossem anonymas as declara-
ções, contidas nos despachos te-
legraphicos que do Rio nos foram
transmittidos, e se acham regis
tadas em nossa secção especial
de sexta-feira ultima, e a todo o
mundo seriam ellas attribuidas,
menos ao sr. Quintino Bocayúva.

Realmente ninguém diria que
s. exc, revoltando-se contra os
seus próprios correligionários,
viera, pela imprensa, pregar
guerra de morte contra as oligar-
chias, que considera—«a mais
ODIOSA DETURPAÇÃO DO REGIMEN»

e cujos chefes transformados em
«SENHORES PREPOTENTES, A PRO-

POSITO DE COUSAS MÍNIMAS, LE

VANTAM A VOZ INVOCANDO A SOBE-

rania estadual», como se na
Federação podesse haver estado
soberano. _

Rápidos são os traços, mas
incontestavelmente magistraes,
caflt que o senador carioca, com-

Salão Azul
Pri Castro Medeiros

Faz annos hoje o estimado clinico,
nosso qnerido amigo dr. José de
Castro Medeiros.
S]0 dr. Medeiros é um dos medi-
cos mais conceituados do Ceará, as-
sim pelo seu grande talento de obser-
vação e amor ao estudo, como pela
sua reconhecida probidade scientifi-
ca, modéstia e desinteresse pecuni-
ario.

Ao distincto correligionário en-
viamos o nosso abraço de para-
bens.

Completou hontem mais um anno
a distincta esposa do nosso bom ami-
go João Fontenelle, d. Francisca
Bezerril Fontenelle, dilecta filha do
nosso dedicado amigo coronel Fran-
cisco Fontenelle Bezerril.

A' anniversariante e ao seu digno
esposo, as nossas felicitações.

Sabbado, 2 do corrente, ajus-
tou annos o nosso estimavel ami-
go Aurélio Bezerra, intelligente
e activo auxiliar do nosso com-
mercio.

Nossos parabéns.

Julia Pereira

Antônio Carneiro
Segue amanhã, no horário, para a

serra de Baturité, a negocio de seu
particular interesse, o nosso joven a-
migo, Antônio Carneiro, qne deverá
regressar sexta-feira próxima.

 —ap ¦ eu» .

Tenente João A. César da Silva

Veio no «Olinda», ancorado hoje
pela manhã em nosso porto, o digno
1.° tenente do exercito João Augusto
César da Silva, fiscal da 5." compa-
nhia de caçadores, em Rio Orande
do Norte, donde é natural.

Este distincto official do nosso
glorioso exercito aqui esteve estu-
dando na antiga Escola Militar, ha-
vendo deixado nesta cidade, desde es

Declaração Necessária
O orgam da familia accioly,

edição de sexta-feira ulima, au-
torizado, diz elle, pelo snr. coro-
nel Guilherme Rocha, intendente
municipal desta capital, affirma
ser falsa a declaração inserta em
nossa edição de 29 do mez findo,
relativamente á falta de limpeza
desta cidade.

Não podemos asseverar que o
snr. coronel Guilherme Rocha
tenha effectivamente dado a
autorização a que se refere o jor-
nal A republica, mas julgamol-o
muito capaz de tel-o feito.

Quem não teve a coragem de
rebater a petulância do snr. An-
tonio Accioly Filho, quando por
este foi vilmente insultado e
apontado como ladrão dos di-
nheiros municipaes, dentro da
sua repartição, pôde muito bem
ter autorizado a defesa do mesmo
biltre em immoral falcatrua, que
aliás está no domínio publico.

Não é a primeira vez que o sr.
intendente municipal desta capi-
tal nos denuncia ao ouvido as in-
décorosas roubalheiras dos seus
amos, prevenindo-nos ao mesmo
tempo de que desmentirá o facto
caso venha a publico.

Eis porque não duvidamos que
a autorização tenha sido dada ;
ella está no sangue, na Índole,
nos precedentes do snr. coronel
Guilherme Rocha.

O que, porém, mais tem re-
voltado a opinião publica não é a
autorização, é o silencio que se
fez sobre o destino que tem tido
o dinheiro reservado á limpeza
publica.

Tão escandalosa immoràlidade
é que está pedindo uma decla-
ração necessária que não veio
nem virá certamente.

E se não.. .aguardemos os
•factos, e ver-se-á que para tanto

Veio hoje a esta redacção, trazer
suas despedidas, a distincta actriz Ju-lia Pereira que, no «Olinda», segue
para S. Luiz do Maranhão.

Agradecidos á gentileza, augura-
mos-lhe bonançosa viagem.

Raphael Salvaterra
Por ter de seguir hoje no "Olinda"

para S. Luiz do Maranhão veio trazer
suas despedidas a esta Redacção, este
actor que trabalhou algum tempo,
aqui, no Polytheama.

Agradecemos á gentileza,.e dese-
jamos-lhe filez viagem.

se tempo sólidas relações de amiza-'lnão é a coragem do homem.
de. E'um militar ás direitas e um re-! 
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publicano intransigente. I CRUCIFIXO LUMINOSO-
Enviamos-lhe o nosso cartão de Na Agencia á Rua Major Fa-

visita, fyçunçlg 42.

Coronel Joaquim Ignacio
Dizem telegrammas de S. Paulo:
Os amigos dos srs. Rodolpho Mi-

randa e Pedro de Toledo offereceram
ao tenente coronel de cavallaria do
exercito Joaquim Ignacio Baptista
Cardoso a vice-presidência do Esta-
do no futuro quatriennio.

_ O tenente coronel Joaquim Igna-
cio declarou que, tendo recebido
convite da òpposição de Ooyaz e da
do Ceará, ambas propondo-lhe le-
vantar a sua candidatura á presiden-cia desses Estados, resolveu não ac-
ceitar nenhum dos offerecimentos,
porque seu nome será suffragado
para deputado federal nas urnas do
districto federal pelo Partido Repu-
blicano Conservador.

TEÍfflAHAS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Recife, 4
Continua a não haver sessões

no Congresso, por falta absoluta
de numero.

Recife, 4
Corre, com foros de verdade,

que o dr. Rosa e Silva Júniorembarcou hontem para a Europa
Recife, 4
A ordem se mantém inaltera-

da, começam grandes preparara
vos para a chegada do generalDantas.

Governadores de Estado
Até a hora em que escrevemos,

o snr. Accioly não teve o conhe-
cimento d; qual o militar que
vae ser o seu successor.

O snr. Luiz Domingues, idem.
O snr. Kberto Maranhão, tam-

bem.
O snr. João Machado, da mes-

rria fôrma.
O snr. Jeronymo Montairo,

amen.
(Da Careta, Rio de Janeiro)

-- MU

Carroussel Cearense
E' o nome dado a uma espécie

de <cola giratória» que acaba de
ser installada nas Damas.

Foi ali construída sob a dire-
cção do excellente artista Zacha-
rias Baptista Maciel, por quem
foi executado todo o trabalho de
marcenaria, que é perfeitamente
acabado.

Com assento commodo para
doze pessoas, o apparelho fun-
cciona ímpellido á mão por um
só trabalhador, que com facili-
dáde lhe imprime rápido movi-
mento de rotação.

A segurança é completa.
Ao snr. Baptista Maciel, nosso

dedicado amigo, os mais sinceros
parabéns.

Summario Lopes da Cruz
Foi encerrado o summario da cul-

pa dos assassinos do capitão de fra-
gata Lopes da Cruz.

A viuva d'este, segundo se affirma,
dirigiu uma carta ao advogado do dr.
Mendes Tavares, sr. Evaristo de Mo-
raes, fornecendo-lhe elementos de
defeza.

Ameaças de morte
Os deputados estaduaes sm Per-

nambuco tém recebido cartas ano-
nymas, ameaçando-os de morte, caso

Scenas de sangue
Escrevem-nos de Quixadá.
Snrs. da Redacção do «Jornal' doCeará».
Será um grande obséquio, se pu-blicardes estas linhas, mesmo semcommentarios, para que não se jul-

guem ingratas recriminações politi-cas as asserçõesque seguem :
O calmo Quixadá, mercê da nossa

indole, ia até muito calmo; porém lheveio agora uma epocha tempestuosa
de desordens e vexames. Os casos
não se saturam de politica, razão por
que nos lembramos de trazel-os a
publico, apontando os maiores res-
ponsaveis. s

O sargento Sá Roriz, ultimamente
destacado para aqui, é um typo de fa-
cinora, muito asneirento, fanfarrão,
desordeiro, acanalhado e sobretudo
desrespeitador.

Ha poucos dias, procurou, de uma
forma violenta e cruel, prender um
indivíduo, mas este, perseguido portoda a guarda destap ada, corre, en-
contrando o primeiro refugio na casa
da familia do sr. José Ramos, aqui
muito conceituado.

O insolente policia, violando o lar
honesto e feliz, que era procuradocomo um abrigo pela victima perse-
guida, de dentro de uma das alço-
yas, arrancou-a, ferindo-a por tal
forma, que no corredor, na sala de
visita e até na calçada fie iram vivas,
até hoje, como vestígios de tão bar-
baro crime, immensas nodoas do
sangue que jorrava.

Toda a população indígnou-se !...
O próprio snr. Joaquim Accioly,

pessoa do governo, tendo falia-
do contra tal absurdo, foi procuradoin coiitinenti pelo insólito policial e
interrogado nos termos seguintes:—O snr. falou do que eu fiz ? Fiz,
está feito ! Entrei, prendi, está preso !
Se duvida, vou á eadeía, solto o pre-so, mando elle para a caáa do snr. e
vou arrancal-o de debaixo da sua
cama !....

Ainda pode o «Jornal» arranjar um
qualificativo para estes factos ?

Se o encontrar, é gentileza não
nol-o dar.

Basta-nos o registo da original
noticia.

Viação-Ferrea

O exm.° snr. Barão de Camocim,
presidente da Associação Commer-
ciai, recebeu o seguinte telegramma:

«Ponto partida Baturité a Sobral, a
que se refere meu telegramma, é Qui-xeramobim e não Quixadá como porengano foi transmittido. Saudações.
Affonso Maciel, secretario.

 »#?

Verdadeira epidemia
Compõe-se de 172 doutorandos a

, ™_ turma da Faculdade de Medicina, do
recusem reconhecer o general Dantas Rio, este anno.
Barretto como governador daquelle''! -n» ¦ «...
Estado.

A republica em Portugal

Magistratura Federal
Foram nomeados:—o juiz de direi-

to João Alves da Costa, para desam--r-oi preso em Coimbra um sa- bargador do Tribunal de Appellacãocerdote que acompanhava um enter- no Território do Acre; e juiz de direi'ro, vestindo habito j to do Purús o dr. Virgolino de Alen-

legível
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Política Nacional
A seguir transcrevemos a carta queo snr. Maçechal Hermes áa Fonseca,

presidente da Republica, dirigiu ao
snr. dr. Albuquerque Lins, presiden-te de S. Haulo, em resposta á que este
lhe dirigira, e que foi por nós publi-cada em nossa anterior edição:

« Rio de Janeiro, 31 de outubro
de 1911.

Exmo. Sr. Dr. M. J. de Albuquer-
que Lins.

Orato a V. Exc. pela missiva com
que se dignou informar-me. da au-
dieiicia que teve a bondade de conce-
der ao general inspector dessa re-
gião, o dr. Alberto Ferreira de Abreu
que, por determinação minha, levou
ao conhecimento de v. exc. as im-
pressões geradas no meu espirito,
com relação á falta de harmonia entre
os governos do Estado de São Paulo
e o da União, accuso, com prazer, o
seu recebimento.

A luta tenaz, violenta, aggressiva
mesmo, contra aapresentação do meu
nome ao suffragio da Nação, no piei-to presidencial, agitada nesse Estado,
que se tomou então o centro dos meus
opposicionjstas, continuou, infeliz- j
mente, por parte do governo de v.í
exc, após a eleição, após o reconhe-
cimento e mesmo depois da minhai
posse, manifestando-se ainda duran-
te a sessão lejislativa do anno findo.'

Tão intensa foi essa campanha, no;
Eetado de S. Paulo, que se formou'
ahi um partido,que adoplou, por titú-
Io, o meu próprio nome.

Esse partido,que se bateu ardente,
mas pacificamente, levando ás urnas
alguns milhares de votos para o seu
candidato, continuou formado, já en-
tão fortalecido com o prestigio da vi-
ctoria, contando figurar na politica es-
tadual e federal com as mesmas idéas
que apresentei na minha plataforma
eleitoral. Actualmente acha-se con-
gregado ao partido republicano con-
servador.

Orav. exc. compreende, que não
devo, nem posso abandonar os meus
correligionários de hontem, que ahi
soffreram tantos dissabores, padecen-
do por minha causa as peores violen-
cias, sendo que perdi alguns, victima-
dos pela dedicação que me votavam.
E' profunda e sincera a minha grati-
d5o a esses amigos: confesso-o leal-
mente a v. exc. j

Mas, exmo. sr. dr. Albuquerque
Lins, no documento a que alludi —a;
plataforma da minha candidatura—
como em outras manifestações das
minhas convicções republicanas, te-
nho tido sempre em vista os princi»
pios básicos da união dos Estados, na
constellação dá Republica Brazileira,
princípios cardeaes, que tenho respei-
tado e respeitarei sempre.

A Constituição, cuja defeza me ca-
be, está sendo e continuará alser cum
pridâ religiozamente;nãoha,porcon
seguinte, ou acto de quequer nature-
za, que justifique a desconfiança, que
parece existir de parte de v.exc.,sobre
as intenções do governo federal. O
meu desejo é o de manter a paz e a
tranquülidade no interior da Republi-
ca, o que me permittirá fszer uma ad-
ministraçãó serena, efficaz e produ-
ctiva.

Não serei eu, pois, ofactorda per-
turbação da vida e autonomia dos Es-
tados, principalmente do de S. Paulo,
cujo progesso, desenvolvimento e ri-
qutza tanto honram o Brasil.

Eitdu convencido de que o succes-
sor de v. exc, inspirando-se nos pro-
positos patrióticos manifestados porv. exc, na c"arta a que respondo, sa-
berá manter, dentro das normas con-
stitucionaes, a harmonia indispensa-
vel á acção fecunda de ambos osgo-
vernos, o de S. Paulo e o da União,
afim de garantirmos o progresso, a
prosperidade e a paz da Republica,
pela qual todos devemos empenhar
os mais sinceros esforços.

Com a mais alta estima econside-
ração, sou de v. exc. at.° adm. e ami-
go. — Hermes R. da Fonseca.»

»¦*
Representação das minorias
Dizem telegrammas do Rio que o

dr. Augusto Leopoldo R. da Câmara,
directordo Diário do Natal, órgão
opposicionista, no Rio Grande do
Norte, conferenciando com o maré-
chal Hermes, declarou este fazer quês-
tão fechada pela representação das
minorias, não admittindo rodizio.

JORNAL DO CEARA'

Novas scenas de sangue
Escrevem-nos de Redempção:

«Ante-hontem, á noite, 2 de dezem-
bro, o soldado João Francisco, desor-
deiro conhecido, e que faz parte do
destacamento desta cidade, como ba-
gageiro do tenente Gondim, commet-
teu aqui, sem necessidade, dois bar-
baros assassinatos.

Havia uma festa de casamento em
um dos subúrbios, distante d'aqui
cerca de dois kilometros.

Para lá dirigiu-se o referido solda-
do com mais dois paisanos, gente da
peór espécie.

Logo em caminho, começou JoãoFrancisco a provocar desordens; e,
como fosse repellido, voltou ao quar-tel, muniu-se de uma carabina e ba-
Ias, e volton ao mesmo local, onde
encontrando um rapaz inoffensivo
por nome João de Deus, matou-o a
tiro, sem que da parte da victima pre-cedesse qualquer provocação.

Mais adiante maíou.do mesmo mo-
do, a um pobre pae de familia que se
achava em casa, em companhia dos
seus.

Chamava-se a segunda victima
Luiz Caboclo, homem morigerado,
ordeiro e excellente pae de familia.

O mesmo soldado, no lugar Ria-
chão, commetteu, ha pouco tempo,
cousas de fazer horror.

Os próprios chefes situacionistas
são desrespeitados.»

Registamos mais estes horrorosos
crimes, para os quaes chamamos a
atknção da policia.

Accordo franco-allemão
Os g ovemos da ' Inglaterra e da

Rússia já notificaram officialmente ás
chancellarias de Paris e de Berlim
que adheriam ao accordo franco-alle-
mão, relativo á questão de Marrucos.

»•* .
Eleições federaes em Sergipe

—Ficou assentada a seguite chapa
para as eleições federaes de Sergipe:
senador, o sr. Valladão; deputados:
Joviniano, Felisbello Freire e Dias
Barros. O quarto logar é reservado
á minoria.

Normalista diplomada
Acaba de ser diplomada pela Escola

Normal, onde obteve noias plenas nos
exames finaes, a intelligente e applicada
alumna, senhorita Maria de Lourdes Col-
lares, dilecta filha do nosso bom amigo
Francisco Ottoni Co liar es, aos quaesenviamos sinceros parabéns.

:—*+* —-

sacionaes fitas O Inferno, extrahida
da 1." parte da Divina Comedia, de
Dante, e que tem feito enorme sue-
cesso, com 1.500 metros, dividida em
2 partes, Zigomar com 1200, dividido
em 3 partes e a Pulseira da Mar-
queza com 21 quadros.

A casa tem sido muito boa.

JÚLIO PINTO
Tem chegado novas fitas, conti-

nuando a dar suas sessões com grande enchente.
ART-NOUVEAU

Continua em decadência este cine-
ma. Fitas más e pouca freqüência

Collegio Coração de Jesus

A 28 de Novembro passado en-
cerraram-se as aulas desse concei-
tuado estabelecimento de instrucção
primaria e secundaria habilmente di-
rigido pelas normalistas diplomadas
á. d. Gleliá Brigido e Blandina Dan-
tas, que reúnem em si, os melhores
elementos de educadoras conscien-
ciosas.

Depois de terem os alumnos com-
parecido á banca examúiadora, com-
posta do tenente Virgílio Borba e de
d. d.Judith e tphigenia Amaral, se
guiu-se a distribuição de prêmios
aos alumnos que mais se distingui-
ram no anno lectivo.

Cumpre-nos íclicitar as directoras
do Collegio Coração de Jesus, augu-
randu-ihes muitas felicidades no
desempenho de seu magistério.

,,..OT«»^i;i^.;.i,^wv^»^^V'.in.^*^w*^*..-.«^

MORTOS

Instrucção particular
Resultado dos exames da Escola

particular de d. Anna Guimarães, re-
alizados no dia 30 de Novembro p.finüo:

Examinadoras :
D. Anna Castro
D. Maria Ursulina da Silva Pei-

xoto
4.a Classe

Portuguez, Arithmetica, Geogra-
phia, Historia do Brasil e Geometria.

Approvados com distineção
Joaquim Nogueira 5
Turibio Nunes de Mello 5

Consórcio
Escrevem-nos: '
Marietta Nogueira, esta nossa gen-til e graciosa conterrânea, que repre-

sentava, quando entre nós residia
um dos mais bellos ornamentos da sóciedade cearense, acaba de contrahir
casamento na capital do Pará, paraonde se havia transferido ultimamen-
te.

Seu cunhado, o distineto e sympa-
thico moço, snr. Júlio Santos, em
companhia de quem residia Mariet-
ta, recebeu, com grande prova de,sympathia, o pedido de casamento,
feito por intermédio do deputado dr.Arruda Falcão para o snr Sigismun-
do Vieira, um dos mais conceituados
auxiliaresdo cjmmercio da grandecapital nortista.
DesejandoJulio Santos emprestar umcerto brilhantismo a esse acto è, aomesmo tempo, demonstrar uma gran-de prova de estima pela sua graciosacunhada, realizou em homenagem aeste agradável acontecimento uma

grande recepção em sua vivenda, áEstrada de Santo Amaro, tendo ocomparecimento da elite da sociedade
paraense

Ao futuroso par desejamos mil ven-
turas.

Cinemas |
POLYTHEAMA

Continua a dar magníficas sessões
com boas, fitas.

O programma para amanhã é novo.
RIO BRANCO

Em matéria de cinematographia
é este cinema, incontestavelmente, um
dos melhores desta capital.

—— Assistimos ainda hontem á exhi-
CRUCIFIXO LUMINOSO ^Mo 

de bellissirnas e commoventes
;utas como ü ultimo dos saxonws e o
Poder de uma creança.

Brevemente serio levadas as sen-

Plenamente
Odette de Saboia Ribeiro
Leonor Cordeiro Rocha
Francisca Nunes de Mello

3.a Classe,.

41/2
4 1/2

Na Agencia á Rua Major Fa
cundu. 42

Portuguez, Arithmetica, Geogra-
phia e Historia do Brasil.

Approvados com distineção
Luiz Nogueira 5
Edith da Cunha Aicantara 5
(Não compareceu 1)

2.a Classe
Portuguez e Historia do Brasil

Approvados com distineção
Maria José da Cunha Alcântara 5
José de Saboia Ribeiro b

Plenamente
José Theophilo Braga 4

ly" Classe
Approvado com distineção

Luiz de Saboia Ribeiro 5
Plenamente

Irineu Fernandes da Costa 4
Francisco Lopes Carneiro 4
José de Castro Sá 4
Dorvalina Maria Felter 4

A "Emulsão de Scott" é o único pre-parado de óleo de figado de bacalhau
que os médicos receitam. "Attesto qmtenho empregado sempre em minha cli-
nica com o melhor resultado a "Emulsão
de Scott". "Dr. Francisco Campello.

Rio de Janeiro.

D. Pedro II
O Barão de Camocim avisa ao

publico desta Capital que o Ex"10
Revmü Snr. D. Xisto Albano, Bispo,
titular de Bethesaida, celebrará, na ma-
triz do patrocínio, ás 7 1/2 horas da
manhã do dia 5 do corrente, 20
anniversario do passamento de S.
M. I. o Senhor D. Pedro II, uma mis-
sa em suffragio d'alma desse Au-
gusto Monarcha, de tão saudosa re-
cordaçao. j

Fortaleza, 1 de Desembro de 1911,'

Carta que acahatr.es de receber de
Maria Pereira, datada de 13 de no-
vembro ultimo, transmiie-nós a do-
lorosa noticia dofallcçimento do nos-
so bom amigo e prestante correligi-

[onario, João Francisco de Mendonça,
!acontecimento que se deu no dia an-
tecedente, em sua fazenda Morada-
Nova, dô mesmo termo.

Cidadão dos mais distinetos e ho-
nestos daquelle município, coração
magnânimo, bondoso e justiceiro^ o
fallecido, quer como pae de familia,
quer como amigo, deixou tão vivos
exemplos de virtude e altruísmo quesua memória ha de ptrdumr sempre
na lembrança dos que tiveram a dita
de conhecel-o.

Alliado a seu sobrinho e devotado
amigo, nosso esforçado correligiona
rio, José Vicente Teixeira da Motta,
comparecia sempre a todas as elei-
ções, levando os votos espontâneos e
independentes de amigos que lhe
eram dedicados.

Falleceu repentinamente, na edade
de 60 annos, sendo o seu desappare-
cimento desagradabilissima surpresa
para todos, pois era tão forte ainda e
robusto, que não era de esperar se fi-
nacse tão cedo.

Era casado com a exm:" snr. d. An-
na Teixeira da Gloria, de cujo leito
sobrevivem cinco filhos, sendo dois
homens, Antônio Israel de Mendonça
e João Mendonça.

A' sua iliustré familia, especialmen-
te á sua desolada consorte, filhos e
cunhadomosso prezado amigo Aíjos-
tinho Alves Teixeira, a nota sincera
do nosso sentido pesar.***

Falleceu na fazenda Tapiará, Qui-
xadd, o Major Cyrillo Ferreira Lima
ao« 68 annos, em conseqüência de
inales, de que, desde muito, vivia
a soffrer.

A' todos de sua famiüa, e espe-
cialmente ao nosso dedicado amigo
e correligionário Capitão Arcelino
Ferreira Lima, apresentamos as
nossas condolências. v

'^mttiffíWCmf^

ccão
itut iarense

Resultado dos exames reálir
zados neste estabelecimento, de
16 a 25 de novembro :

6? anno
Portuguez, Francez, Arithmetica

e Geographia
Approvados :—plenamente,

gráo nove (9)—Raymundo Ac-
cioly Borges ; gráo oito ( 8 ) -
Celso Augusto de Moura Nunes,
Francisco Diogo de Siqueira e
Paulo Mamede Vidal; egráo sete

( 7 )—Odom Augusto da Silva
Amorim; simplesmente, gráo
seis ( 6 )—Arthur Correia Baraú-
aa, Bruno Avelino das Chagas o
Carlos de Alencar Pinto ; e, gráo
cinco (5 )—Meton de Alencar
Pinto.

5? anno
Portuguez, Francez, Arithmetica,

Geographia e Geometria
Approvados: com distineção,

jgráo dez (10)—-Nestor de Lemos
Basto; e, plenamente, gráo nove

( 9 )—Antônio Accioly Borges ;
^ráo oito (8)—Luiz Maurício
Ribeiro ; e, gráo sete ( 7 j—Ed-
mar Barreira Cravo, Aluízio Pa-
dilha, Arthur Pedrosa e José Joa
quim de Miranda e Horta.

4? anno
Portuguez, Arithmetica, Geogra-

phia, Historia do Brazil
e Geometria

Approvados : com distineção,
gráo dez (10)—Christiano Nunes
de Mello e Oscar Castro ; plena-
mente, gráo oito ( 8 )—Lauro
Soares de Almeida Guimarães ;
gráo sete ( 7 ) Theophilo Rufino
da Cunha Bezerra, Agrippino
Gama Evangelista, Francisco
Urbano Mont.megro e José Me
nescal Campos ; e, sirrtplesmen
te; gráo seis ( 6 )—Alfredo Brazil
Montenegre ; é, gráo quatro (4 )—Firmino Machado Bandeira.

3? anno
Portuguez, Arithmetica e Historia

do Brazil
Approvados : com distineção,

gráo dez (lO)-José Herculino
Oliveira da Cunha e Antônio Ro-dngues Filho.; plenamente, gráonove(9)-JoséJucádaPaz;gráo
oito ( 8 )—Gustavo Machado In-
dio do Brazil, Anastácio Fábio
Barroso Veras, Mario Othon do
Amaral Henriques, Christiano
Dewet de Queiroz e Itamara
Carvalho Carneiro da Cunha ; e,
gráo sete (7)—Gregorio No-
gueirá de França e Astrogüdo
Raulino das Chagas.

2? anno
Portuguez, Arithmetica e Historia

do Brazil
Approvados :•^plenamente,

gráo nove ( 9 )—TheOdbro Ba-
pdsta da Silva ; gráo sete ( 7 )—
João Baptistà da Silva Mattos e
Diogo Vital de Siqueira; e, sim-
nlesmente, gráo seis ( 6 )—Au-thico dé Pontes e Francisco Ba-
ptista da Süva.

1? anno
Leitura, Escripta e Taboada
Approvados: com distineção,

gráo dez (10)—Ildefonso Dias
de Araúj j Costa e José Machado;
e, plenamente, gráo oito (8)—Eduardo Alfredo Jatahy de Souza
e Norberto Henrique d'01iveira.

Compuzeramnas diversas ban-
cas examinadoras, os srs. coronel
Agapito Jorge dos Santos, drs.
Domingos Bonifácio de Oliveira,
Henrique de Alencastro Autrarí
e professor Lauro Nogueira,
sendo todas, presida pelo respe-
ctivo clirector.

Fortaleza, 27 de Novembro
de 1911.

O Director
Anacleto Pereira. C. dé Queiroz

>íi
li lerica"

COMPANHIA DE SEGUROS
DE VIDA

Fundos de garantia mais de 30 mil
contos.—Sinistros pagos mais de
18 mil contos. — Receita annual
mais de 9 mil contos.

Liquidações por sobrevivência
Pelotas, 10 de Outubro de, 1911.
Illm. Sr. gerente da Agencia da«Sul America»

Nesta cidade.
Vencendo-se amanhã o periodo deaccumulação de lucros de um segu-

ro de vínte contos que fiz nessa
Companhia, e tendo já a sua Dire-
ctorla mi> enviado por intermédio deV. S. o calculo das liquidações, ve-nho declara--lhe, podendo V. S.tornar publico, «que bastante me sa-
tisfizeram os resultados das alludidas
liquidações, quer em dinheiro querem apólice saldada, tendo eu, po-rém, preferido esta ultima».

Assim tendo eu apenas pago a
quantia de «11:774*, estive segurado
em 20 contos durante 10 annos e
deixo agora á minha familia uma a-
police saldada de cerca de 25 contos
de réis, sem ter eu de pagar mais cou-
sa alguma, continuando, no entretan-
to, a participar dos lucros da Com-
panhia de 5 em 5 annos, emquanto
viver».

Sou com toda a consideração
De V. S.

Attento criado e obrigado
(Assignado) Diogo. S. Gaspar.)
Sede social: Rua do Ouvidor n °

80 e 82.
Succursal do Ceará—Rua B do

Rio Branco n.° 108 B.

Representante geral — Leonel
Chaves.

Agradecimento
Aos amigos e bons collegas, Fran-

cisco Cabrai agradece as palavrasconsoladoras que ljie enviaram, peloíallecimento de sua noiva Maria Ame-
iia Leite.

Quixadá, 25 de Novembro de 19U,
I

LE6IVEL
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MOS

JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

flp Mí^ITIIPÍ?^ Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa familia.

Mutuaria Cearense

117—Convido aos Snrs. sócio1;
para fazerem a entrada de dez rríli
reis (ípIpOO) para formação do
pecúlio da sócia fallecidaem Ca-
nindé, Maria Zitade Magalhães
Rabello, até o dia 15 do corrente
mez e dessa data a 25 do mesmo
aggravada com a multa de 25 %
(12$500) e será eliminado o que
não satisfazer a dita entrada nos
prazos estipulados ex-vi dos arts.
14 e 40 dos Estatutos da mesma
sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cea-
rense, 1? de Dezembro de 1911.

O Secretario,

Manoel Jorge Vieira

Com vistas ?o snr. intendente
Municipal

Pergunta-se ao snr. Intendente Mu-
nicipal porque motivo permitte ao
turco Alexandre Elias ter abertas as
portas de seu estabelecimento, á
rua Senador Pompeu, nos dias em
que a lei o prohibe.

Se esse turco continuar a abrir as
portas e a vender como tem feito, os
outros negociantes passarão a imi-
tal-o.

Faz-se extensiva a mesma reclama-
<çâo á Phenix Caixeiral para esse lo-
brego fechar as portas á noite.

Um prejudicado.

PROTESTO
Tendo, na ausência de meus filhos,

me apanhando só no sitio «Rua do
Sampaio», o snr. Miguel Pereira daj
Rocha, meu vizinho, invadiu a pro-
priedade exclusivamente minha e de
meus filhos, no intuito de tomar ai
gumas braças de terra e apropriar-se
das madeiras da matta. Protesto con-
tra este procedimento e prometto em
tempo propor a justa acção e co-
brar-lhe todos os prejuízos, perdas e
damnos.

Aracoyaba, 27 de novembro de
1911.

Raymunda Ferreira Lima
na» i <j> i m> —

casa e ciiacara

Aviso Ecclesiasíico
S. Santidade Pio X dispensou do je

jum o dia 8 de dezembro, sexta feira
do Advento, por ser o dia da festa da
mmaculada Conceição.

Fortaleza, 27 de Novembro de 1911.
Monsenhor Bruno Figueredo

Vigário Geral,

Em casa de João Nery encontra-
se o melhor sortinvnto deste artigo,
para menino, moça e rapaz.

Rua Major Façundo, 110

Vende-se a casa e chácara Pirapo-
ra, própria para qualquer estabele-
cimento importante.

A casa é espaçosissima, podendo-se dividir em duas e presta-se para
collegio, hotel, sanatório ou fabri-
cas.

A chácara contem muitas fructei-
ras e é cortada pelo rio Pirapóra, queforma em sua passagem cachoeiras
aproveitadas em banheiros.

A entender-se n'esta capital com d.
Maroca Sombra e Thomé Motta, em
Maranguape com Joaquim Corrêa
Sombra e em Manáos com o seu
proprietário, Guilherme Sombra.

Francez
PRAT1CG e THEORICO^í.

Louis Vergeot de volta da França,
tem a honra de participar aos
seus antigos discípulos e mais in-
teressados que reabre as aulas de
francez pratico e theorico a come-
çar de segunda-feira, 27 de Novem-
bro.

Ensina também em casas particu-
lares.

Informações e recados na Loja
Sirgueiro, rua Major Facundo, n.° ô3

(1-3)
especial para vinho
de caju, a preço re

duzido—na CASA VlLLAR.
COLLA

Saúde da Mulher—Para incom-
modos utererinos

Taboado
Pinho americano, dito do Paraná'

de 22 palmos de comprido, 11/2 de
largura e uma pollegada reforçada de
espessura, pranchões de Riga de 24
palmos de comprimento, 1 1/2 de lar-
Sfura e 4 pollegadas reforçadas de es-
pessura, grande deposito, eospreç. a
incompetiveis, 70 camas para cazaes,
e solteiros, cadeiras de abrir e fechar,
feitas no Aracaty, cadeiras Austríacas,
malotas de viagem, grande partidade sellins para homens e cilhões paramontadas de senhoras, sacos imper-
meaveis para viagens, ludo novo, che
gado agora, encontra-se no armazém
de Motta & Irmão, Rua Rio Branco—
54.

Deposito permanente de cedro,
em pranchões, farello de trigo, alfa-
fa, capim secco de Quixeramobim e
Quixadá, me! de furo e de engenho,
além de um variado sortimento de
moveis, encontra-se no dito arma-
zem.

Creanças, moços, velhos, homens, mu-
lheres, todos encontram no Bromil um
santo remédio para as doenças do peito.

BROMIL CURA TOSSE

Notável opinão do llluttro Olnutor
da Faculdade do Medicina da Bahia. '

Attesto oue tenho emDregado o
Bromil dos Snrs. Oaudt & Lagunilla,
nos casos de bronchite, e outras
moléstias do apparelho respiratório,
obtendo sempre bom resultado.

Bahia, 1' de Março de 1911. — Dr.
Augusto Vianna, director da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

O -Bromil é um xarope efficaz
para curar bronchites, coque-
luche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse. Reúne em si
propriedades calmantes, antise-
pticas e expectorantes: allivia
a tosse, desentope o peito e
faz expellir o catarrho, produ-
zindo assim a cura inimediata.
Laboratório Daudí & Lagunilla.
Rio de Janeiro. - -—-- --
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O Mnm. e Re^moi §i\ Arcebispo de I
Guatemala Bemaiz cs Inventores I

gafeis ls;.:>t4. :'k

DR. DOM RICARDO CAGANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO DE GUATEMALA

Sua Exa.Revma.tomott e;n variai? occasiõéjj porprescrip-cão facultativa, esta pro.ii?.vrado de fama universal e expe-
rimentou eempre saluíare?. «íféitòs. Sua Exa. Revma. bemdiz
a Vs. Sras. em nome do Senhor o òes«ja-lhea muitas
pro»peridades."-REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secre-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de A&osro do 1908.

Toda â pesse^ extenuaáa, já seja por excesso de
trabalho physico oju meráaí, encontra na. Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigex- çerebráK E o re-
médio mais efficaz para combater a Tísica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

íRi&xsi k

n^ I

m» SCOTT & BOWNE, CHSMICOS, NOVA YORK Exija-ie
Esta Marca

MmeB!ü3iszj^^sni^^^v:r^^*x^^j^'^tZi}^]

Mobili BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM ^COMPE-
TENCIA NA 

to JUg,,^
as

6—PRAÇA DO FERREIRA—6
ateai mmntÊrÊmmnmm w ^^iv^wH^jygasgsaflgttVa^K»_gw____sj____s____Sjii_sisiMigis^^ -C-*r. -i-,'^m*jt; >

Philomeno Gomes & Filhos rizam ^ií^p.. ....w-.vuv mviuvu \a i Aiiiuu. ao commercio e ao publicoem geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.^ i.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

MPl ílP fsIPn para anImaes ven-fflWUClUlüdeoPORTINHO

Pílulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-

rapeutico é indicado com maravilho-
so resultado nos Bronchites, Consti
pação, Tosses rebeldes, Esoarros de
sangue, Asthma e tuberculose.
Único deposito—PHARMACIA GA

LENO-Ceará
Preparado pelo pharmaceutico

Francisco de Assis erdPigfy fogueira

SM1LTIMÂ
Alveja consideravelmente os den-

tes sem ataca o eâmajte.
E' um desinfectante de primeiraordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENO-Ceará

II OTeiros
Pó de sabão

Pó de arroz
Lata de 2/1 kilo

Recebeu — ZÚCA ACCIOLY
Praça do Ferreira, 30—a
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O cearensa que^aportar ao Pará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRÁGJÈN3 de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBLíCA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao iado da superioridade dos ariigcs
coliocamos a modicàd^de dos preços

No afan de só vender ARTíGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angaxiamos para a no&aa casa a ísmra feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete era colais e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de aiuminiums ruberold, cal virgem,
vaslihsmes, biknç-/s, pharòec;» cordoalhüs; tintai, óleos e vernizes
para pinturas de cas&s, movei», navios» madeira e metaes; linhas
ae i>es.car, anzoes, faihe^es, cimento, terçados, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitõea, cadernae», onas, banuciraa de todas
ai nayõesi utensilios para todas as proüssões, engenhos e indu?»
tríasj armas, rifles, revolvera, baias, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qus-
iidade incomparavel! Desiníeutantes 1 Tubos e apetrecho para ca*
nalisarçao de água e gaz 1 Machlnas manuaespara iaser gelo 1»

TUDO SÜFtíitlUJi e B AH ATO
Araújo, /Aartins & Corap.

Boulevarl da RepuMca»9--í,DEEFFK>E °MERCAD0

fraudes jirmazens de Peffagens
End. Xcle. AGR AMOã~Oá«xa iPontal, 137-Cod—RIBEI-

KO o A. B O (5- «edição)
3Belém do Pará

2 w

ri a

5:0*0
8«o &
e: O P

» o

3 3 ¦ :
a „ S2.'

m'1 í

Giixa pauÍisla^deÉpeí\so€s eupeculíos
SÉ>2>E2B3M SÃO JPAUt.0-

Fuadada em 15 ds Setembro de 1906.
Sócios inaaiptos ate' 2; de Outubro—75.427

CAPITAL RBAWSADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO pdos aocioa ezígíeatca 25.053:96G$000

AGENCIAS tm todo o Brasil;
FUNÇCIONA com aactortoçSo do Governo da Uniào, tendo

para garaatia de suas operaçSes DÜ^HJínTüS CONTOS JDÍJ
RB)IS no Tüesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mstsialista brasileira ainda a ezcedeti
ao numero de sócios ía&criptos, em poaca mm de cinco annos
de sna existências

Na caixa A—10 anaos—Mansalidade 5$ooo— habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de loolooo aieussea por toda a vida.

Na caz, B—15 annos—Meagalídade 2$Soo-habilita-se o
sócio a receber uma Pensão de I50I000 mcü^aes, por toda a vida.

Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ina-
crever d' ahi por deante pagara na Cz. A io$ooo e na Cz. B
5$ooo, de accordo com a retorma dos Eaiatatoa,

SORTBJIOS em dinheiro aos mm associados duas vetes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda nZo pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições

gwçâo de íesulios
Creada ultimamente tem tido «ma acceitacSo ainda não uU

trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PKCÜLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PKCULIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

Contribuições de uma modicidade estrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecalio Popular a jóia será de 300^000, paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será* de l:ooo$ooo paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restituida no caao do faüecímento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 annca.
O PectxUo Geral ú composto de um serie de 3 000 sócios e o

Popular e o Especial de i.3oo.
E' a única que apresenta rsaeg vantagens e garantias para o

mutualista.
N2o se jn»cf"*vasa m ot^m sociedade sem primeiro ler os

prosp^ctos da "PREVIDÊNCIA".
InformaçSfs mais minuciosas solicitem c

Agente Geral no Ceará
ÁLVARO m CASTRO CORBEI/l

Praça Jczé de Abíicsr, 16—A
Agente viajante no interior do Estado

Euclydci Rodrigues Pereira,

-e co

üYpííít TOú 1 rui-U-lo
EHEÜMATISMO

Articula^ Muscular e Cerebra
Leocorràcu. cm Floreis Brancas

JÍAoJlesHHiÉJ da peile
Jmpnreass s* do ^aragjücs.

l^y mn pto ati sm o,
UJt;«ft\t»® e goronuas

X>or*f>ta nos osaon
Kc2.cmaa

¦ffCmií^j^iKssB. iOcateimiaB»
E^eriíías»,; Boubas,

Escropiisuias, ITietnlaa
TParalyBiais ^ottosaa

Artlirite buenJbtorrse^ica

Todas estas doenças,têm cura§!njmedls*a com o
emprego do poderoso depurativo

Composto felicíssimo è substancias vegetaes
de grande vigor

Ncihuui ootio meâieamentç ooBYém melhor á depura-
çâo de um vicio do tiangue ao que o' Cajurubebai, 80
mesmo tempo etiunouiando c estômago e touifioaudo o org»
nismo,

O Oajtiriibéba tesa com*» ©leaatsatoB aotÍToa vários-
principio» de oúgem exoImmnseBle ^egítal, de onde de
pendemos s*us effbítcs medicamentosos ioskgrbdo
Dfi SUA PODBK*íSÀ JÍFFICÀClf.

27 annos dkiam de sua descoberta!
27 annos de sueceasso no tratamento oas moléstias

«o Sangue
Vend©»»© ®iai todwa a» plxíEs-jBaaiaciae © ârog£»sriaa

—DEPOSITARIuíj GERAES-—
Kina l^araambuco

Silva Brag-i k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

JNo Ceara

Osvaldo Studart

l .m 'ti

«PRANA^
SPARKLETSo

Uma delicia

nos dias

^•"^•v"

r^'
-..-?-¦¦'^w??^

Tendo água fresca, ppdareis transfirmal-a cm leve e ' t&

1 ÊÉM
*

1 Siphão
Para isso baila te/ um

55 Píitíá" SèâíMletF>
e os respectí.-os cartuchos, o
que tuao custa u:na oa^iúriia.

Uma experiência convancerá a qualquer pessoa qus é um
objecto de real e permanente utilidade em sua casa.

A' venda era toda a parte
,s^m^2Ss^^im^^^0Êmi^^^s^Êmr

1

C ..wmtm de preferencia aa
í|% dre fabricantes VASCON
W CELLGS & C.a que tfo

ei» arabarri<»rto e material c*e-)b'-rí,5! owe todas as ou
tra?. Tr&2ím o car-âbp a FOGO dos refwido«
fabric3t!te« para o comprador ge bSo deixar illudir

cois artigoe de inferior qaalidsde.
Aos compradores eatendidòa pedem r-g fabricacte» VAS-

CONCllíLLOS & C? d confronto de pcuf srífgcss cnsa ob de qual-
quer vendedor para assim verificarem a differe»ça que existe e q
q«l it afirma

.. >*". *, ,tt..

LEGÍVEL
¦fti»rürsaB8a;i^=u^-_


